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RESUMO 

O presente trabalho objetiva apresentar o perfil da prefeita paraibana Alcione Maracajá de Moraes Beltrão, de Alagoinha eleita em 2008 e reeleita em 2012 pelo PHS - Partido Humanista da Solidariedade. O perfil foi traçado a partir de uma entrevista concedida em agosto de 2013 e também por meio de dados disponíveis no site do IBGE. É importante destacar que ainda a pouca participação das mulheres na política, principalmente na conjuntura política dos diais atuais, e essa barreira ainda está ligada a cultura política hegemônica que predomina no nosso país e que cria obstáculos discriminatórios para que as mulheres não ocupem cargos políticos. Porém, uma constante critica feminista vem apontando e criando possibilidades de estimulo a participação feminina na política.
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A cidade de Alagoinha está localizada na mesorregião do Agreste Paraibano e fica a aproximadamente 89 km da capital, João Pessoa. Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, sua população está estimada em 14.284 habitantes. A economia da cidade centraliza-se na agricultura por meio de plantações de arroz, feijão, milho, castanha de caju, banana, laranja, coco da baía, manga, urucum, abacaxi, batata doce, cana-de-açúcar, fava e mandioca, e na pecuária com aquicultura de tilápias e criações de rebanhos bovinos, caprinos, suínos, galináceos , codornas e na produção de mel de abelha.

A pequena cidade tem como prefeita Alcione Maracajá de Moraes Beltrão, nascida em 25 de janeiro de 1954. Ela é viúva e tem três filhos, natural de São João do Cariri, é formada em odontologia, profissão na qual atuava antes de ocupar cargo político. Mostra-se sucinta, mas ao decorrer da entrevista vai perdendo a timidez.

Meu nome é Alcione Maracajá de Moraes Beltrão, viúva, tenho três filhos que eu nem sei direito as idades. É um de 31, outro de 34 e outro de 21 anos de idade. Eu sou dentista. Sou aposentada do Ministério da Saúde.
Alcione veio de uma família simples. Nos conta que sua mãe era doméstica e seu pai agricultor, ambos alfabetizados batalharam juntos para proporcionar uma boa formação para seus 13 filhos, dos quais ela é a terceira filha.

Meu pai era agricultor e minha mãe doméstica. Naquele tempo era doméstica mesmo, do lar. Só sabiam ler e escrever, todos dois. Nós somos 13 filhos, são oito mulheres e cinco homens, lá do São João do Cariri. Estudaram todos, nem todos se formaram, mas um bocado sim. Tem engenheiro, tem assistente social, tem professora, pedagoga, dentista...

A prefeita relembra com afeição e saudade da sua infância, dos seus avôs e da sua trajetória escolar. Uma época em que as maiores dificuldades eram financeiras, mas a alegria nunca faltava em seu lar.

Ótima, simples, modesta, com muitas dificuldades financeiras, mas feliz. A gente vivia inicialmente em fazenda, né? Meu avô era fazendeiro também, nascemos e nos criamos lá. Meus dois avôs eram fazendeiros em São João do Cariri. Vizinho à Serra Branca. E a gente sempre estudou, naquele tempo era em grupo escolar, depois em um colégio em Pilar, depois vim para Campina Grande e estudei no Colégio Estadual da Prata. Passei na área de saúde em Medicina, mas devido às condições fui redistribuída para Odontologia. Mas, graças a Deus, foi de onde tirei o sustento dos meus filhos, até eu me aposentar.

Oriunda de uma família de políticos Alcione relata que o pai não gostava de política, mas teve uma atuação no município. E foi através da vivência política da sua família que a prefeita teve o primeiro contato, ainda na infância com o meio político. Ela conta que ainda criança, era muito “danada” por isso lhe davam “umas chapinhas”, para distribuir já que sempre foi “de conhecer o povo, de falar com todo mundo e isso ajudava né?” Apesar deste talento desde a infância,  só se engajou na política após o casamento com Ricardo, seu falecido esposo, que tinha influência política através de seu pai. O marido havia sido eleito e estava no meio do mandato de prefeito quando faleceu, em 1999. Foi depois disto que a prefeita começou na política, para dar continuidade ao trabalho do marido, assumindo a sua luta política.

Meu pai, especialmente, não gostava de política, ele foi eleito vereador à força uma vez, ele conta. Mas meu tio foi prefeito, todos são políticos. Minha família é toda política. Já nasci no meio político e a gente vivenciava isso desde a época de criança, inclusive naquela época era de muita confusão, a política era resolvida de outra forma diferente de agora, era na briga. E a gente vivenciava isso, e aí, a gente vai crescendo e vai se acostumando. 

Eu sempre tive uma atividade política classista, tanto no sindicato quanto na previdência. Eu tive essa convivência, mas especialmente no Conselho, era um órgão de classe, que era onde eu atuava mais. Mas aí, quando eu casei, vim para cá, porque eu casei jovem, Ricardo resolveu também, por influência do pai ser político, então eu me engajei. Quando ele morreu, então de certa forma eu assumi a oposição, a briga terrível com a própria família dele, e isso nos estimulou a continuar o trabalho dele, que foi pouco tempo, só dois anos e meio prefeito, faleceu no cargo. Quando eu cheguei aqui, eu fui fundando associações rurais, associações de moradores, que foi a primeira associação de moradores, foi fundada por mim, por um grupo de mulheres.

Ainda que tenha nascido no meio da política e abraçado às causas políticas que seu esposo não pode concluir em seu mandato. Alcione nunca pensou em seguir carreira política. Relata com muito carinho que trabalhou sendo responsável da Secretaria de Ações Sociais e como tesoureira no mandato do seu esposo, e recorda com admiração uma das ações realizadas no governo de Ricardo.

Eu fui candidata pela primeira vez, quer dizer, eu nunca queria me incluir na política. Não, eu achava que não queria, e disse isso: que não queria. Porque era como se eu fosse apenas uma auxiliar de Ricardo, eu não era a política. Eu fui Secretária de Ação Social e fui Tesoureira também. Na verdade, ele distribuiu as Secretarias por comando, então a Saúde era minha, a Assistência Social era minha e depois veio a Tesouraria. Eu estava no comando. Na secretaria mesmo, não podia não. Era como se a gente loteasse a prefeitura porque aqui sempre foi uma administração muito difícil. A administração dele foi de bastante qualidade na época, implantou o primeiro PSF, em 1997-1998. Foi o primeiro PSF do Brejo. Muitas coisas nós fomos trazendo para cá. Ele passou dois anos, mas ele morreu em novembro, não conseguiu nem terminar os três anos de mandato. Foi quando eu deveria ser a candidata, natural né? Até pelo conhecimento, pela continuação do trabalho. Quem assumiu nesse período foi o vice, que eu já tinha rompido com ele. 

Alcione relata que nas eleições de 2000 para prefeito/a de Alagoinha, não se candidatou porque seu cunhado Marcus Beltrão rompeu com ela, pois não a aceitava como candidata, e apoiou outro candidato. “Aí, eu não fui candidata, o candidato foi Durval Barbosa. Fez uma péssima administração e rompeu com meu cunhado que tinha lhe dado apoio”.
O meu cunhado, que já foi prefeito, Marcos Beltrão, não aceitava eu ser candidata e colocou outra pessoa. Nessa época eu não tinha a experiência que eu tenho hoje. A mulher é muito discriminada, o mundo político ainda é muito discriminatório, apesar de ter uma mulher como presidente. A mulher presidente se deu ao fato de um apoio masculino, não foi ela que conseguiu não. Não foi Dilma que conseguiu se eleger presidente, Lula fez ela presidente. É a diferença da luta da mulher, então por isso, muitas vezes, quando eu converso com minhas colegas eu digo: “tudo que quero é que a mulher se assuma como prefeita, como vereadora, como governadora, e não seja apenas uma figura de papelão, uma figura decorativa!” Porque acontece muito isso, e quando isso acontece a conquista não é por inteiro. A gente é ou a gente não é, em todo lugar, e o mundo ainda é um mundo machista! Ou a gente endurece o pescoço ou ele passam por cima! 

Superado o boicote sofrido, Alcione iniciou a disputa eleitoral nas eleições para prefeito/a de Alagoinha em 2004, filiada ao Partido Humanista da Solidariedade – PHS. Obteve 31,57% dos votos válidos, um total de 2.291 votos. Uma quantidade considerável de votos que lhe garantiu o segundo lugar na sua primeira disputa eleitoral. Disputando com outros dois candidatos, quem saiu vencedor foi o seu ex-cunhado, Marcus Beltrão com 48, 39% de votos válidos.

Em 2004, ele [Durval Barbosa] rompeu com meu cunhado e saiu candidato, disputando comigo e com meu cunhado. Foram três candidatos. E eu perdi para o meu cunhado. Eu perdi a eleição, eu morava em João Pessoa e não tinha estrutura. Eles eram muito fortes aqui, porque meu sogro foi o fundador do município, foi liderança política por mais de 40 anos [...] As pessoas me diziam assim: “Não doutora, porque aqui as pessoas me chamam de doutora, agora nós vamos votar em Marcus”. Eu dizia: “vai ser um desastre minha gente, isso é um retrocesso!” Mas eles diziam: não doutora a gente vai dar esse voto de confiança. Qualquer coisa na próxima, a gente vota na senhora”. 

Na minha primeira candidatura, a primeira mesmo, não tinha político nenhum, ninguém, não tinha nenhum ex-prefeito, nada, era só a força do nome mesmo. Eu sempre fiz um trabalho muito forte aqui, em associações rurais, em fundação de associações.

Em 2008, candidatou-se novamente sob a legenda do PHS, dessa vez mais forte, além do empoderamento político que adquiriu com a experiência na eleição anterior, fortaleceu-se perante a população pelos erros cometidos na gestão dos seus adversários. Foi eleita prefeita com 55,2% de votos válidos, um total de 4.146 votos disputando com o cunhado, Marcus Beltrão, que conquistou 39,77% de votos válidos, um total de 2.987. 
Foi o pior do pior, foi péssima a administração [do cunhado], aí realmente eu ganhei dele. A gente deu uma surra de voto muito grande, porque ele tinha dado uma surra de voto em mim antes, aí eu dei da mesma forma. E na reeleição [em 2012] ganhei de novo de um candidato dele.

Importante destacar a influência da família Beltrão na história política do município de Alagoinha, um dos fatores que mais atrapalhou suas candidaturas, e ressaltar que foi através da contribuição da população alagoinhense e das ações realizadas no município, que Alcione conseguiu o cargo de prefeita por dois mandatos consecutivos, pois até a época de sua primeira vitória não tinha nenhum apoio político, seu único apoio foi o povo, segundo seu relato.

Em 2012, quando concorreu a reeleição, Alcione (PHS) ganhou com 65,18% dos votos válidos, totalizando 5.034 votos contra Davi Cassimiro (PMDB) que obteve 34,82% dos votos 
A prefeita declara que outro fator que dificultou sua candidatura foram as atitudes da oposição, que agiram com má índole e discriminação de gênero, pelo fato dela ser mulher.

Sim, sofri, principalmente por parte da oposição. Porque achavam, inclusive em palanques e tudo, que eu não ia tomar cachaça na periferia, nas pontas de bares e tal, e achavam que isso era porque eu era orgulhosa, e eu mesma comecei a conscientizar o povo e disse: “não vou mesmo, eu estou me propondo a trabalhar e não a tomar cachaça!” Porque os cachaceiros já tinham destruído a cidade. “Vocês acham bonito, vocês gostariam de ter uma prefeita embriagada nas pontas de rua ou trabalhando por vocês?” E nisso a gente foi fazendo um trabalho de conscientização. Outro trabalho sério que eu fiz, é porque eu sou “a velha”, embora a diferença de idade seja em torno de dois anos para meu cunhado, ele era “o jovem” e eu era “a velha”, e isso é um tipo de discriminação que atinge as mulheres [...]

Teve muita coisa e foi preciso eu ser muito forte nesse período, porque senão todo mundo queria rechaçar, todo mundo queria dizer uma piada, inclusive o lado pessoal, e eu levei à justiça imediatamente. Porque já se sabe, da política, da minha administração pode falar, mas da minha vida não! Se falar eu vou à justiça, eu não conto conversa. 

Alcione fez dessas dificuldades, estímulos e motivos para ingressar e se manter na carreira política. Além de dar continuidade ao que planejou com seu marido, declara que é uma gestora comprometida com a população e que preza pela transparência em sua administração. E por isso preocupa-se com o futuro do município nas próximas eleições, pois teme um retrocesso.

O motivo principal [para a candidatura], eu vou ser bem honesta, o principal foi pelas humilhações que eu passei aqui, inclusive na própria família, não só dos amigos, dizendo que eu não era daqui, que eu era forasteira, que eu não tinha o que fazer aqui, então isso me fez ter uma reação. O segundo: eu vinha fazendo um trabalho com Ricardo e muita coisa a gente planejou e não pode fazer. E terceiro: eu sempre digo isso em entrevista de rádio, eu sempre sonhei em mostrar que a prefeitura, se a gente não roubasse e não deixasse ninguém roubar, a gente fazia alguma coisa. 

Com toda humildade eu quero dizer uma coisa: a gente faz e continua fazendo, 80% das coisas daqui eu fiz com recurso próprio, agora é difícil, é muito difícil, eu trabalho 14 horas por dia, no mínimo. Eu olho as obras, eu olho a prefeitura. Eu faço compras, vou na saúde, eu fiscalizo. Eu tenho engenheiro, mas eu fiscalizo junto, eu reaproveito as coisas, não permito ninguém levar nada, aqui só sai alguma coisa se for documentada. Eu estou sempre vigilante. Por isso eu tenho uma oposição muito forte, porque esses que estão hoje fazendo a oposição, são os que, em outros tempos, fizeram desmantelos na cidade, e querem voltar, porque eu não tenho mais possibilidade, até porque a lei não me permite mais ser candidata. [...] 

E um mandato pode desmanchar tudo que eu fiz, mas ninguém pode ser assim, eu acho que a gente precisa, a própria população precisa ter essa consciência e fazer o papel dela que é enxergar.

Alcione faz um discurso aguerrido em defesa de seu projeto de governo e modo de administrar seu município principalmente na área da saúde, educação e assistência social. Segundo a prefeita sua ação é voltada para os setores mais carentes da população e isso desagrada os setores médios e altos.

Eu posso mostrar que realmente eu pratico, eu faço. É a saúde, a educação, a assistência social, comigo é diferente daquela época, foi difícil as pessoas assimilarem isso, que aquilo não era assistência social, aquilo era esmola, mas você dizer isso com clareza é muito chocante, porque a oposição explora isso, e eu comecei a mostrar que assistência social é assistência ao jovem, assistência aos idoso, é qualificação profissional. Eu atendo aqui toda sexta feira, o público em geral, mas eu atendo da seguinte forma, todos eles tem um laudo da assistência social.... Tudo é um tribunal de contas né? então a gente dá uma ajuda de telha, de material, mas vai lá, fotografa, ver que a pessoa precisa. Evito aquela coisa de dar por dar. O meu eleitorado é essencialmente a pobreza, aqui quem é mais abonado fica contra, é impressionante. Eu governo para todos, mas eu tenho uma prioridade, e na medida que eles dizem que eu não gosto de pobre, porque eles dizem, eu mostro o contrário, pois quem usa o posto de saúde? Eu estruturei todos os postos de saúde, aqui tem médico em todos os postos, tive grandes dificuldades, mas eu sou muito atenta a todos os programas do governo federal. Todos, da saúde, da educação, da assistência social, abriu um edital eu estou lá. Eu pessoalmente vejo muito isso, a internet serve muito pra isso né? Às vezes me perguntam: a senhora consegue tudo? Não, eu atiro de todos os lados, claro que o município não é contemplado em todos, porque as vezes o projeto não é bem feito, mas eu vou tentando, se você não sabe, a maioria não sabe, coloque uma pessoa para estar ali, então eu tenho tido ajuda de emendas parlamentares, que é cobrado aqui, e tem vindo recursos, e agora com o governador do meu lado, porque eu voto em Ricardo (PSB), tem sido feito a parte dele, tanto na saúde, quanto na educação, são essas duas áreas que eu foco mais, saúde e educação. 

Com relação a projetos voltados para as mulheres, Alcione relata que o município tem uma Coordenação de mulheres, mas que o trabalho realizado por este órgão é generalizado. Ainda refere-se às dificuldades financeiras que enfrentou quando assumiu o governo e exclama que Alagoinha tem muito a desenvolver. 

Temos a Coordenação das mulheres, o conselho a gente já tem, mas não é um trabalho intenso, é um trabalho dentro da assistência social. Alagoinha tem muito o que fazer, porque as pessoas as vezes avaliam e dizem: “quem vier agora não vai ter o que fazer”, vai sim. Eu peguei uma prefeitura... pra você ter uma ideia: estava bloqueado três meses, bloqueio geral das contas do município, todos os convênios paralisados, os poucos que tinham, o dinheiro foi desviado, eu tenho convênio de 2004 acabando agora, que eu assumi integralmente, para limpar o nome do município, porque não é o meu nome, é o do município. Então foi muita dificuldade, não tinha nada, eu já reformei todos os prédios, os postos de saúde. Uma parte eu consegui com o governo federal.

Alcione espera aprender a ser mais maleável adaptando-se às diversas situações que encontra e acredita que as mulheres devem empoderar-se na política.

Eu tenho certeza absoluta que se as mulheres fossem mais, é... vamos dizer assim, se aventurassem mais por esse lado, talvez o mundo mudasse, sabe? Desde que elas fossem elas realmente. A gente precisa de todas as ajudas, todo homem aqui pode opinar e toda mulher pode opinar, agora é opinar, sugerir, mas mandar não. Eu acredito que quando a gente está num cargo a gente tem que ter a responsabilidade dele, eu quis ser isso, ninguém me obrigou, não tem essa história de dizer: Ah foi o povo quem pediu, na verdade o político quer ser aquilo, deixa disso, não precisa ninguém pedir né? [Risos]. 

Em 2016, Alcione estava no fim de seu segundo mandato, não poderia se candidatar para a prefeitura neste pleito, mas terminou o mandato garantindo que nas eleições municipais de 2020 será candidata. O candidato David Cassimiro (PSB) à prefeitura de Alagoinha, apoiado por Alcione, não conseguiu se eleger.
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